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Campomanesia xanthocarpa Berg. (guabiroba, Myrtaceae) é uma frutífera nativa do Cerrado no Brasil, com
até 15 m de altura. A espécie possui propriedades medicinais, usada popularmente como depurativa,
antidiarreica, antirreumática e para diminuir o colesterol do sangue. Há pesquisas que comprovam ação
antiulcerogênica, contra diabete Mellitus e contra colesterol. No entanto, as plantas são colhidas de forma
extrativista, por não existir cultivo da espécie e por faltade informações na literatura sobre o seu cultivo.
Dentre as técnicas utilizadas para a produção, destaca-se ouso de resíduos orgânicos, que proporcionam
melhorias nas propriedades físicas e químicas do solo, resultando em maior desenvolvimento das plantas.
Com base na necessidade de se estabelecer tratos culturais para a espécie, realizou-se este trabalho com o
objetivo de avaliar o efeito de esterco ovino e populações deplantas no desenvolvimento inicial da guabiroba.
Foi estudado o efeito de quatro níveis de esterco ovino adicionado ao solo (0, 5, 10 e 20 t ha-1) e o cultivo em
fileiras simples ou duplas. O arranjo experimental foi em esquema fatorial 4 x 2, no delineamento blocos
casualizados, com quatro repetições. A área de cada parcelafoi de 3,0 m2 (1,0 m de largura e 3,0 m de
comprimento), sob uma ou duas fileiras de plantas espaçadasentre as fileiras de 0,50 m e entre plantas, de
0,60 m. A adição do resíduo orgânico foi realizada em cobertura. Avaliou-se altura de plantas e diâmetro do
caule entre 40 a 240 dias após o transplantio (DAT), a cada 40 dias. Os dados obtidos foram submetidos à
análise de variância, e quando significativos pelo teste F,as médias foram comparadas pelo teste t de Student
para fileira, e regressão para esterco ovino (p≤0,05). A altura de plantas foi influenciada pela interação tripla
dos fatores em estudo, com a maior altura aos 240 DAT, com média de 23,33 cm sob fileira simples e adição
de 20 t ha-1 de esterco e de 17,46 cm de altura em fileira dupla, sem adiçãodo esterco. Para diâmetro, houve
interação entre as fileiras e as doses de esterco. Não houve ajuste dos dados aos modelos matemáticos
testados para fileira dupla, apresentando uma média de 1,89mm. Para fileiras simples, os dados ajustaram-se
ao modelo linear de acordo com o aumento da dose de esterco, com diâmetro máximo de 2,89 mm em 20 t
ha-1. A adição de esterco ovino e cultivo em fileira simples contribui positivamente para o crescimento de
guabiroba.
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